
APRESENTAÇÃO

O Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural  (Incaper) vem investindo, desde 
2005, em pesquisa e desenvolvimento no setor da meteorologia, continuamente buscando parcerias es-
taduais e nacionais no segmento. Essas parcerias têm permitido ao Instituto ampliar significativamente 
sua rede de monitoramento meteorológico. Dessa forma, o Espírito Santo conta hoje com uma rede de 
estações meteorológicas e pluviométricas com telemetria e um radar meteorológico. Com o apoio do Go-
verno do Estado, o Incaper teve seu quadro funcional ampliado, contratando meteorologistas que atuam 
dedicados ao monitoramento e pesquisa no segmento, gerando informação para a sociedade capixaba.

Entre os diversos produtos e informações relacionados à climatologia e agrometeorologia, o Instituto disponibiliza 
à sociedade mais esta publicação. O Boletim Climatológico Trimestral do Espírito Santo é elaborado pela equipe 
de meteorologia do Incaper, subordinada ao Departamento de Operações Técnicas (DOT), e tem como objetivo 
proporcionar aos setores produtivos que são afetados direta ou indiretamente pelo clima informações meteo-
rológicas que possam contribuir para o sucesso do planejamento desses setores no Estado do Espírito Santo.

Neste boletim, é apresentada uma síntese dos principais fenômenos meteorológicos ocorridos no primeiro 
trimestre de 2015, realizada uma discussão sobre o comportamento das chuvas e da temperatura no Espírito 
Santo, além de uma análise do status do balanço hídrico e da quantidade de água armazenada no solo, no Estado. 

O Boletim Climatológico Trimestral do Espírito Santo traz informações para que seus usuários possam extrair 
subsídios importantes que contribuam para o processo de tomada de decisão, uma vez que esta publicação é 
uma importante ferramenta no caso de seguro agrícola, monitoramento de secas agrícolas e de grande utilidade 
para o estabelecimento e direcionamento de políticas públicas ligadas à agricultura, além de apoiar a pesquisa.
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ANáLISE CLIMáTICA DO TRIMESTRE JANEIRO A MARÇO DE 2015

tuto Nacional de Meteorologia (INMET) desde 1924, 
esse mês foi o mais seco da série histórica na ci-
dade, não acumulando nenhum milímetro de chuva 
e deixando 2010 na segunda colocação - naquela 
ocasião, foi registrado 1 mm de precipitação.

Algo similar ocorreu em relação às temperaturas. 
Nas tardes de janeiro de 2010, a temperatura máxi-
ma média alcançou 33,7 °C. Até então, aquele mês 
tinha o título de janeiro mais quente em relação às 
temperaturas máximas, desde 1924. Por apenas dois 
décimos de grau, janeiro de 2015 agora pode ser clas-
sificado como aquele que teve as tardes mais quentes 
em Vitória: a média das máximas fechou em 33,9 °C.

Somente após o enfraquecimento da condição de 
bloqueio atmosférico, a partir do dia 22, que um 
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1 PRINCIPAIS SISTEMAS METEOROLÓGICOS ATU-
ANTES

No decorrer de dezembro de 2014 até meados de 
janeiro de 2015, a presença de uma condição de blo-
queio atmosférico nas latitudes médias do Hemis-
fério Sul inibiu a formação do principal sistema re-
sponsável pela chuva durante o período chuvoso 
na Região Sudeste do Brasil: a Zona de Convergên-
cia do Atlântico Sul (ZCAS). Sobretudo, entre no-
vembro e janeiro, quando se situa mais ao norte 
de sua posição média, a ZCAS é o sistema que mais 
contribui para a precipitação no Espírito Santo.

Na capital do Estado, a ocorrência de chuviscos foi 
observada em apenas dois dias do mês de janeiro 
de 2015. Com base nas medições feitas pelo Insti-
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canal de umidade voltou a se estabelecer entre a 
Região Norte e a Região Sudeste do Brasil, porém, 
sem caracterizar um clássico evento de ZCAS.
A partir do mês de fevereiro, interrompendo um 
dos mais longos períodos de estiagem em al-
gumas áreas da Região Sudeste, a formação de 
dois episódios de ZCAS ocasionou chuvas mais 
generalizadas na grande área central do Bra-
sil, que inclui as Regiões Sudeste e Centro-Oeste.

A ocorrência dos episódios de ZCAS, assim como a 
atuação de vórtices ciclônicos (sistemas de baixa 
pressão) e cavados (prolongamentos desses siste-
mas) entre baixos e médios níveis da troposfera, que 
organizaram um “canal de umidade” sobre o Espírito 
Santo, contribuíram para que o mês de fevereiro de 
2015 fechasse com chuva acima da média na cabe-
ceira de alguns rios do Estado, como foi o caso do 
Santa Maria, Guandu, Jucu, Castelo, São Mateus e 
Itaúnas, amenizando a situação crítica de suas vazões. 

Em março, houve a formação de regiões de con-
vergência de umidade, porém, sem a configuração de 
clássicos episódios de ZCAS. A região metropolitana 
de Vitória, por exemplo, registrou cerca de 40% da 
chuva esperada para o mês na capital e em Viana só 
na primeira semana de março, segundo dados do IN-
MET e do Incaper. A região nordeste capixaba teve um 
volume de chuva correspondente a mais da metade 
do esperado em Linhares e por volta de 40% em São 
Mateus, também de acordo com os dados do INMET. 
Um “veranico” afetou o Espírito Santo entre a segun-
da e a terceira semana do mês. Esse termo remete 
a um período mais seco e quente que o normal du-
rante a época chuvosa ou a mais fria de uma região.
Áreas de instabilidade que avançaram do mar em di-
reção ao continente, mais diretamente para a metade 
norte do Estado, provocaram chuvas passageiras e 
recorrentes na região. Ao final do mês, essa região 
ainda apresentou desvios negativos de precipitação 
em relação à média esperada, porém, numa magni-
tude inferior aos desvios observados na metade sul 
do Espírito Santo, que foram da ordem de até -75%.
No mês de março, foi registrada a madrugada mais 
fria do ano até então. A estação do Incaper no dis-

trito de Aracê, Domingos Martins, registrou a tem-
peratura mínima de 10,5 °C. A capital, Vitória, regis-
trou 19,3 °C na estação do INMET. Alegre, na região 
sul, teve mínima de 18,5 °C (INMET). A diminuição 
da temperatura foi resultado da entrada do ar mais 
frio ligado à chegada de um sistema de alta pressão 
juntamente à ocorrência de uma noite de céu claro.

2 ANáLISE DA PRECIPITAÇÃO MENSAL

2.1 ANÁLISE DA PRECIPITAÇÃO EM JANEIRO

Na região nordeste do Espírito Santo e também no ex-
tremo sudeste, são esperados entre 121 e 150 mm de 
chuva no primeiro mês do ano (Figura 1a). Do sul-Ca-
paraó ao sul serrano, estima-se um acumulado de pre-
cipitação superior a 200 mm. Nas demais regiões, os 
volumes de chuva previstos giram entre 150 e 200 mm.

O acumulado observado na maior parte do Estado fi-
cou abaixo dos 10 mm em janeiro de 2015 (Figura 1b). 
No extremo norte, em alguns trechos do sul-Caparaó 
próximos à divisa com Minas Gerais, na microrregião 
de Santa Teresa e em parte do nordeste capixaba, o 
acumulado de precipitação variou de 15 a 30 mm.

Todo o Estado apresentou desvio de -75 a -100% de 
chuva em relação à média esperada, ou seja, choveu, 
no máximo, 25% do esperado para o mês (Figura 1c). 

Praticamente todo o território capixaba foi classifi-
cado como extremamente seco durante o mês de 
janeiro, segundo o índice de precipitação normal-
izada. Apenas algumas áreas ao norte se enquadra-
ram na classe de “moderadamente seca” (Figura 1d).



6

Figura 1. Precipitação média (mm) esperada no mês de janeiro para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 
1931 a 2013  (a); precipitação observada (mm) em janeiro de 2015 (b); desvio de chuva (%) para janeiro de 
2015 a partir da série histórica de 1931 a 2013 (c); e índice de precipitação mensal normalizada para o mês 
de janeiro de 2015 (d).

Fonte: Elaborado pelos autores (2015).

(a) (b)

(c) (d)
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2.2 ANÁLISE DA PRECIPITAÇÃO EM FEVEREIRO

Considerando os dados obtidos na rede meteorológi-
ca integrada à rede do Incaper, a precipitação média 
para o mês de fevereiro varia de 90 a 120 mm em 
grande parte do Estado (Figura 2a). Apenas na por-
ção nordeste do Espírito Santo e no litoral sul a chuva 
oscila entre 60 e 90 mm. Já as regiões do Caparaó e 
sul serrano apresentam, em média, de 120 a 150 mm.

Ao longo do mês de fevereiro de 2015, o volu-
me total de chuva acumulado ficou abaixo de 
60 mm em algumas áreas da região sul (próxi-
ma ao litoral), na Grande Vitória, no litoral norte 
e também em alguns trechos do noroeste que 
fazem divisa com Minas Gerais (Figura 2b). 

Em decorrência de um evento esporádico de ZCAS no 
início de fevereiro, alguns pontos mais ao norte da 
região serrana e no centro-norte do Estado, o total de 
chuva alcançou o patamar de 150 a 200 mm. Vale res-
saltar que, nessas áreas, o grande volume observado 
ocorreu de maneira localizada, não contribuindo para 
a efetiva reposição de água no solo. Nas demais áreas, 
o total de precipitação ficou em torno de 90 mm.

Em grande parte das regiões sul, metropolitana, nor-
deste e no entorno do município de Água Doce do 
Norte e Mantenópolis, o desvio de chuva variou de 
-25 a -50% em relação à média histórica (Figura 2c). 
Nesse período, observou-se que o desvio de precipi-
tação ficou acima da média apenas na porção noro-
este da região serrana e no centro-norte do Estado. 

Grande parte do território capixaba foi classificada 
na categoria de umidade incipiente em feverei-
ro, segundo o índice de precipitação normalizado 
(Figura 2d). No entanto, algumas áreas foram mais 
castigadas pela seca, como o litoral sul e a Grande 
Vitória, que se encaixaram na categoria de seca in-
cipiente. As proximidades de Água Doce do Norte 
foram incluídas na categoria moderadamente seca.

2.3 ANÁLISE DA PRECIPITAÇÃO EM MARÇO

A precipitação média para este mês varia de 120 
a 150 mm em quase toda a metade norte do Es-
pírito Santo, enquanto a metade sul, principal-
mente nas regiões serrana e Caparaó, recebe, em 
média, de 150 a 200 mm de chuva (Figura 3a). 

No mês de março de 2015, o volume total de 
chuva atingiu patamares de 60 a 90 mm em al-
gumas áreas da região sul (próxima ao litoral), 
no centro-norte do Estado e também no extre-
mo norte (Figura 3b). Já as demais áreas rece-
beram valores que variaram de 90 a 120 mm.

Praticamente todo o Espírito Santo apresentou desvio 
de chuva negativo em relação à média. De maneira 
geral, a metade sul do Estado foi a mais afetada, onde 
algumas localidades apresentaram desvios entre -50 
e -75% em relação à média histórica (Figura 3c). Já a 
metade norte apresentou um desvio médio de -25%. 

Durante esse mês, praticamente todo o Estado 
se enquadrou na categoria de seca incipiente, se-
gundo índice de precipitação normalizada (Figu-
ra 3d). Apenas algumas áreas isoladas próximas 
ao litoral nordeste e à divisa com o estado do Rio 
de Janeiro estiveram moderadamente secas, en-
quanto que a divisa com o estado da Bahia foi 
classificada na categoria de umidade incipiente.
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Figura 2. Precipitação média (mm) esperada no mês de fevereiro para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 
1931 a 2013 (a); precipitação observada (mm) em fevereiro de 2015 (b); desvio de chuva (%) para fevereiro 
de 2015 a partir da série histórica de 1931 a 2013 (c); e índice de precipitação mensal normalizada para o mês 
de fevereiro de 2015 (d). 

Fonte: Elaborado pelos autores (2015).

(a) (b)

(c) (d)
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Figura 3. Precipitação média (mm) esperada no mês de março para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1931 
a 2013 (a); precipitação observada (mm) em março de 2015 (b); desvio de chuva (%) para março de 2015 a 
partir da série histórica de 1931 a 2013 (c); e índice de precipitação mensal normalizada para o mês de março 
de 2015 (d).

Fonte: Elaborado pelos autores (2015).

(a) (b)

(c) (d)
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Figura 4.  Média de temperatura máxima (°C) no mês de janeiro para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 
1931 a 2013 (a); e anomalia da temperatura máxima (°C) para janeiro de 2015 a partir da série histórica de 
1931 a 2013 (b).

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).

3 ANáLISE DA TEMPERATURA MáXIMA MEN-
SAL 

3.1 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÁXIMA MEN-
SAL EM JANEIRO

A temperatura máxima esperada no mês de janeiro 
(Figura 4a) distribui-se com os maiores valores, su-
periores a 32 °C, em grande parte da metade norte 
capixaba e em algumas áreas nos vales do Itapemi-
rim e Itabapoana, ao sul do Estado. As demais áreas 

apresentam, em média, de 30 a 32 °C, no entanto, 
os trechos mais elevados da região serrana atin-
gem de 24 a 26°C e as localidades mais altas do Ca-
paraó registram de 20 a 24°C nessa época do ano. 

Todo o Estado teve valores de anomalia positi-
vos. A região sul, Grande Vitória, sul serrano e no-
roeste apresentaram os maiores desvios, com 
anomalias de mais de 3 °C acima da média espe-
rada (Figura 4b). As demais áreas apresentaram 
anomalias de 2 a 3 °C acima da média esperada.

3.2 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÁXIMA MEN-
SAL EM FEVEREIRO

A temperatura máxima esperada para o mês de 
fevereiro (Figura 5a) distribui-se de forma seme-
lhante ao mês de janeiro, mas os maiores valores 
(superiores a 32 °C), além de ocorrerem na metade 

norte capixaba, também se encontram na região 
metropolitana e nas baixadas da região sul do Es-
tado. As demais áreas registram, em média, de 
28 a 32 °C, enquanto que as regiões Serrana e Ca-
paraó, marcadas pela elevada altitude, apresen-
tam de 24 a 28 °C e de 20 a 24 °C, respectivamente. 

(a) (b)
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Figura 5. Média de temperatura máxima (°C) no mês de fevereiro para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 
1931 a 2013 (a); e anomalia da temperatura máxima (°C) para fevereiro de 2015 a partir da série histórica de 
1931 a 2013 (b).

Fonte: Elaborado pelos autores (2015).

Grande parte do Estado apresentou valores de 
anomalia positivos (de 1 a 2 °C acima da média), prin-
cipalmente na região noroeste, na Grande Vitória e 
no sul (Figura 5b). Apenas o oeste serrano registrou 
anomalia de -1 a -2 °C, enquanto as demais áreas 

apresentaram-se dentro da normalidade. A anomalia 
negativa de temperatura máxima observada no oeste 
serrano foi resultado, sobretudo, da atuação do episó-
dio de ZCAS no início do mês e alguns casos de zonas 
de convergência mais fracas nas semanas seguintes.

3.3 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÁXIMA MEN-
SAL EM MARÇO

A temperatura máxima esperada no mês de mar-
ço (Figura 6a) distribui-se de forma semelhante ao 
mês de janeiro, com os maiores valores superiores 
a 32 °C em grande parte da metade norte capi-
xaba e em algumas áreas dos vales do Itapemirim 
e Itabapoana, ao sul do Estado. As demais áreas 
apresentam, em média, de 30 a 32 °C, enquanto a 
região serrana e o Caparaó, ao sul do Estado, atin-

gem de 24 a 26 °C e 20 a 24 °C, respectivamente. 
Quanto aos desvios de temperatura máxima men-
sal, março de 2015 teve valores de anomalia de 
0,5 a 1 °C acima da média, em grande parte do 
Espírito Santo, especialmente nas regiões sul, 
Grande Vitória e noroeste (Figura 6b). Algumas lo-
calidades dessas regiões registraram uma anoma-
lia de quase 2 °C acima da média. As demais áreas 
apresentaram-se dentro da normalidade, exceto 
as proximidades de São Mateus e Conceição da 
Barra, onde a anomalia foi ligeiramente negativa.

(a) (b)
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Figura 6.  Média de temperatura máxima (°C) no mês de março para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 
1931 a 2013 (a); e anomalia da temperatura máxima (°C) para março de 2015 a partir da série histórica de 
1931 a 2013 (b).

Fonte: Elaborado pelos autores (2015).

4 ANáLISE DA TEMPERATURA MÍNIMA MEN-
SAL 

4.1 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÍNIMA MENSAL 
EM JANEIRO

A temperatura mínima esperada no mês de janeiro 
(Figura 7a) distribui-se com os menores valores entre 
16 e 18 °C, na região serrana e do Caparaó, marcadas 
pela elevada altitude. Algumas áreas dessas regiões 
chegam a atingir patamares menores que 16 °C na 

temperatura mínima média mensal. A faixa litorânea 
apresenta mínimas médias mais quentes, com valores 
em torno de 22 a 24 °C, enquanto que as demais áreas 
do Estado registram médias que vão de 20 a 22 °C.

Todo o sul do Estado teve valores de anomalia positi-
vos de até 2 °C (Figura 7b). Já o extremo norte, a Grande 
Vitória e o leste serrano apresentaram anomalias de 
até 1 °C abaixo da média. As demais áreas obser-
varam temperaturas mínimas dentro da normalidade.

(a) (b)
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Figura 7. Média de temperatura mínima (°C) no mês de janeiro para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1931 
a 2013 (a); e anomalia da temperatura mínima (°C) para janeiro de 2015 a partir da série histórica de 1931 a 
2013 (b).

Fonte: Elaborado pelos autores (2015).

4.2 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÍNIMA MENSAL 
EM FEVEREIRO

A temperatura mínima esperada no mês de feve-
reiro (Figura 8a) distribui-se de forma semelhante a 
janeiro, com os menores valores entre 16 e 18 °C, 
nas áreas altas da região serrana e do Caparaó. Al-
guns trechos dessas regiões chegam a atingir tem-
peraturas menores que 16 °C de mínima, em média. 
As demais áreas do Estado apresentam mínimas que 

variam de 20 a 22 °C, enquanto toda a faixa litorânea, 
um pouco mais quente, registra de 22 a 24 °C.
Em relação às anomalias verificadas em fevereiro 
de 2015, observou-se que todo o sul do Estado 
teve desvios positivos de até 2 °C. As proximidades 
de Mantenópolis e Linhares registraram anoma-
lias de 1 °C acima da média (Figura 8b). As demais 
áreas apresentaram-se dentro da normalidade, ex-
ceto pelo perímetro mais urbanizado da Grande 
Vitória, que teve anomalias negativas de quase 1 °C.

(a) (b)
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Figura 8. Média de Temperatura mínima (°C) no mês de fevereiro para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 
1931 a 2013 (a); e anomalia da temperatura mínima (°C) para fevereiro de 2015 a partir da série histórica de 
1931 a 2013 (b).

Fonte: Elaborado pelos autores (2015).

4.3 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÍNIMA MENSAL 
EM MARÇO

A temperatura mínima esperada no mês de março 
(Figura 9a) apresenta diminuição nos valores es-
perados em comparação aos meses de janeiro e 
fevereiro. Os menores valores encontram-se na 
região serrana e do Caparaó, com média de 16 a 
18 °C, no entanto, alguns dos trechos mais altos des-
sas áreas chegam a atingir temperaturas menores 

que 16 °C. As demais áreas apresentam tempera-
tura mínima média de 20 a 22 °C num março típico.

Em março de 2015, o sudoeste do Espírito San-
to teve valores de anomalia positivos de até 
1°C em relação à média mensal de temperatura 
mínima (Figura 9b). As demais áreas apresen-
taram-se dentro da normalidade, com anoma-
lias pouco significativas em trechos pequenos.

(a) (b)
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Figura 9.  Média de temperatura mínima (°C) no mês de março para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1931 
a 2013 (a); e anomalia da temperatura mínima (°C) para março de 2015 a partir da série histórica de 1931 a 
2013 (b).

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).

5 ANáLISE DA TEMPERATURA MÉDIA MENSAL 

5.1 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÉDIA MENSAL 
EM JANEIRO

A temperatura média esperada no mês de janeiro 
(Figura 10a) distribui-se de 26 a 28 °C em grande 
parte da metade norte do Estado e da região da 
Grande Vitória, vale do Itapemirim e litoral sul. 
As demais áreas apresentam, em média, de 24 a 
26° C, no entanto, alguns trechos da região ser-
rana atingem, geralmente, de 20 a 22 °C, enquanto 

que as localidades mais altas da região do Caparaó 
registram temperaturas de 14 a 16°C normalmente.

Em relação às anomalias observadas, a região sul 
do Estado apresentou os maiores desvios posi-
tivos, com valores de temperatura média que 
chegaram a superar 3 °C em relação à média es-
perada. De maneira geral, as outras áreas regis-
traram desvios de até 2 °C acima da média (Figura 
10b). Somente o extremo norte apresentou tem-
peraturas dentro do normal esperado. Os desvios 
também não foram muito expressivos na micror-
região de Santa Teresa (nordeste da região serrana).

(a) (b)
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Figura 10.  Temperatura média (°C) no mês de janeiro para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1931 a 2013 (a); 
e anomalia da temperatura média (°C) para janeiro de 2015 a partir da série histórica de 1931 a 2013 (b).

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).

5.2 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÉDIA MENSAL 
EM FEVEREIRO

Assim como no mês de janeiro, a temperatura mé-
dia esperada para o mês de fevereiro (Figura 11a) 
mantém praticamente a mesma distribuição espa-
cial e magnitude, com valores que vão de 26 a 28 
°C em quase toda a metade norte do Estado, na 
região da Grande Vitória, no vale do Itapemirim e no 
litoral sul. As demais áreas do Espírito Santo apre-
sentam, em média, de 24 a 26 °C, no entanto, algu-
mas localidades da região serrana atingem, em mé-

dia, de 20 a 22°C. Os trechos mais altos da região 
do Caparaó registram de 14 a 16 °C normalmente.

Quanto às anomalias observadas em fevereiro de 
2015, o sul do Estado apresentou valores de 1 a 
2°C acima da média esperada. De maneira geral, as 
outras áreas do Espírito Santo registraram tempe-
raturas médias dentro do normal esperado (Figura 
11b), exceto pela metade oeste da região serrana, 
que esteve até 1 °C abaixo do esperado. A anoma-
lia negativa no oeste serrano foi um reflexo da 
maior cobertura de nuvens e chuva acima do nor-
mal nessa região, ao longo do mês de fevereiro.

(a) (b)
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Figura 11.  Temperatura média (°C) no mês de fevereiro para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1931 a 2013 (a); 
e anomalia da temperatura média (°C) para fevereiro de 2015 a partir da série histórica de 1931 a 2013 (b).

Fonte: Elaborado pelos autores (2015).

(a)

5.3 ANÁLISE DA TEMPERATURA MÉDIA MENSAL 
EM MARÇO

No mês de março, a distribuição da tem-
peratura média esperada (Figura 12a) acom-
panha o mesmo comportamento observa-
do durante os meses de janeiro e fevereiro.

No tocante aos desvios de temperatura mé-
dia, apenas uma área isolada no centro-sul do 
Espírito Santo registrou valores de 1 a 2 °C aci-
ma da média esperada (Figura 12b). O extremo 
norte do Estado assim como o oeste serrano ob-
tiveram valores de 0,5 a 1,0 °C abaixo da média. 
As demais áreas não apresentaram anomalias.

(b)
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Figura 12.  Temperatura média (°C) no mês de março para o Espírito Santo utilizando a série histórica de 1931 a 2013 (a); 
e anomalia da temperatura média (°C) para março de 2015 a partir da série histórica de 1931 a 2013 (b).

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).

(a) (b)

6 VALORES MáXIMOS E MÍNIMOS ABSOLUTOS 
DE TEMPERATURAS NO TRIMESTRE

O trimestre de janeiro, fevereiro e março desta-
cou-se pelos valores máximos absolutos de tem-
peratura máxima registrados principalmente nas 
regiões sul e noroeste do Estado, onde as locali-
dades de Alegre, São Gabriel da Palha e Marilândia 
atingiram temperatura máxima acima dos 40 °C. 

Tabela 1.  Valores máximos e mínimos absolutos de tem-
peratura observados no trimestre janeiro, fe-
vereiro e março de 2015, em algumas estações 
meteorológicas pertencentes ao Centro de Pre-
visão do Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC), 
Incaper e INMET, localizadas no Espírito Santo

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).

Estação
Temperatura Mínima 

Absoluta (°C) 
Temperatura Máxima 

Absoluta (°C) 

Sooretama 19,5 36,0

Domingos Martins 10,5 32,5

Ibitirama 14,5 35,2

Marilândia (automática) 18,6 39,9

Pinheiros 17,9 37,7

Afonso Cláudio 17,0 37,0

Aimorés 19,7 38,0

Alegre 18,5 40,5

Alfredo Chaves 19,3 38,9

Linhares 21,1 36,1

Nova Venécia 18,5 38,4

Santa Teresa 14,9 33,1

São Mateus 20,3 33,8

Vitória 19,3 37,4

Boa Esperança 18,1 37,9

Marilândia (convencional) 19,3 40,0

Muniz Freire 16,0 36,4

São Gabriel da Palha 19,0 40,2

Viana 18,8 40,2
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7 EXTRATO DO BALANÇO HÍDRICO MENSAL

O mês de janeiro (Figura 13a) apresentou déficit hí-
drico de 40 a 60 mm em grande parte do Estado. Já a 
partir de fevereiro (Figura 13b), com a volta da chu-
va, algumas áreas da região serrana apresentaram 
excedente hídrico de 20 a 60 mm, enquanto as de-
mais áreas registraram déficit de 20 a 40 mm, ressal-
tando o sul do Estado e a Grande Vitória, com déficit 
de até 60 mm. Em março (Figura 13c), grande parte 
do Espírito Santo registrou déficit de até 20 mm, 
mas as regiões metropolitana e de Baixo Guandu 
ficaram com -40 mm. Já as proximidades de Venda 
Nova do Imigrante tiveram um excedente de 20 mm.

(b)

(a)

(c)

Figura 13. Extrato do balanço hídrico observado nos meses de janeiro (a), fevereiro (b) e março (c) de 2015 para o 
Espírito Santo.

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).
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8 ARMAZENAMENTO MENSAL DE áGUA NO 
SOLO

Durante o trimestre, o mês de janeiro (Figura 14a) 
destacou-se por apresentar baixo armazenamento 
de água, variando de 20 a 30 mm em grande parte 
do Estado. Já os meses de fevereiro (Figura 14b) e 
março (Figura 14c) registraram aumento, com a vol-
ta das chuvas. Os maiores armazenamentos atingi-
ram de 70 a 100 mm em áreas da região serrana 
e centro-norte, em ambos os meses e, na região 
do Caparaó, durante o mês de março. As demais 
áreas armazenaram, em média, de 20 a 30 mm.

Figura 14. Armazenamento de água disponível no solo, durante os meses de janeiro (a), fevereiro (b) e março (c) de 
2015 para o Espírito Santo.

Fonte:  Elaborado pelos autores (2015).

(c)

(b)

(a)

(c)




